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Informação e administração a serviço do INCA

Área de Estatística e Faturamento do HC I

Cirurgiões apresentam novo tratamento em simpósio
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Presença em eventos sobre cuidados paliativos

Conheça o INCA

A Área de Estatística e Faturamento do HC I é ligada à 
Divisão de Administração Hospitalar da unidade. Situada no 
terceiro andar do prédio anexo ao hospital, a área conta com 
funcionários com vínculo FAF e MS, além 
de tercerizados, e é chefiada por Andréa 
Barros há seis anos.

O setor é responsável por processar 
toda a informação estatística das clínicas 
do HC I – os indicadores hospitalares - e 
dar treinamento, suporte operacional e 
fazer cadastro de todos os profissionais 
da assistência nos sistemas absolute, in-
tranet e SHI. Gerencia, ainda, o processo 
de faturamento ambulatorial, hospitalar 
e de autorização para procedimentos de alta complexidade 
(APAC). A área também zela pela manutenção predial e ofere-
ce suporte administrativo aos ambulatórios e enfermarias. 

O Faturamento mantém funcionários nos setores para os 
quais presta serviço. O objetivo é capturar a informação na 

fonte para filtrar o que é pertinente a faturamento, estatísti-
ca ou produção da unidade. A equipe atua nos ambulatórios, 
postos de enfermagem, diagnóstico, apoio técnico e adminis-

tração dos serviços clínicos.
Segundo Andréa Barros, a ligação com 

a Divisão de Administração é fundamen-
tal para as atividades da área. “Isso facilita 
nosso trabalho. Até pelo reconhecimento 
da importância do que nos propomos a fa-
zer”, afirma.

Entre as metas para 2006 estão a infor-
matização de atividades como estatísticas 
do Centro Cirúrgico e sistema de consis-
tência da APAC. A área também espera re-

alizar treinamento com os funcionários terceirizados e implan-
tar uma auditoria interna. 

No início de cada mês, o Faturamento publica na Intranet o 
relatório de estatística. Para acessá-lo, os funcionários devem 
clicar em assistência, HC I e escolher o setor.

O chefe da Seção de Cirurgia Abdômino-Pélvica do INCA, 
Jurandir de Almeida Dias, e o cirurgião oncológico do HC I Car-
los Eduardo Rodrigues Santos estudaram um caso de sucesso 
no tratamento por quimioterapia oral, durante três anos, de 
metástases hepáticas de tumor estromal gastrointestinal ir-
ressecáveis (que não podem ser retiradas cirurgicamente). 

O trabalho, intitulado O tratamento bem sucedido de metástases 
hepáticas de tumor estromal gastrointestinal (GIST) foi apresenta-
do no Simpósio de Cirurgia Hepatobiliar Henri Bismuth, realizado 
em Londres em maio de 2006. O evento, que ocorre anualmente, 
possibilitou a reunião de especialistas mundiais para a discussão 
das possíveis condutas sobre o caso analisado pelos médicos.

Duas médicas do HC IV participaram do 8º Congresso 
Brasileiro de Medicina de Família e Comunidade e do 2º 
Encontro Luso-brasileiro de Medicina Geral, Familiar e Co-
munitária, que aconteceram simultaneamente no auditório 
do Centro de Convenções do Anhembi, em São Paulo, entre 
os dias 15 e 18 de junho.

A chefe do Ambulatório do HC IV, Lúcia Cerqueira, minis-
trou a palestra Cuidado Paliativo e Geriatria e ressaltou o 
significado dos cuidados paliativos, suas especificidades no 
tratamento com idosos e o funcionamento das diversas áre-
as da unidade. “A recepção do público à minha apresentação 
foi muito positiva. Muitos me procuraram depois do evento 
para saber mais sobre o INCA e o HC IV”, afirmou Lúcia.

Já Cristhiane Pinto, da Área de Internação Hospitalar, 
apresentou o tema Dor em Cuidados Paliativos, fazendo 

uma abordagem geral sobre o assunto. Também falou das 
características de pacientes oncológicos nesses cuidados e 
de informações sobre medicamentos utilizados no trata-
mento da dor em pacientes com câncer avançado.

Para Cristhiane, é importante o HC IV participar de eventos 
para difundir as atividades realizadas 
na unidade. “Somos referência 
nacional sobre o assunto, 
e poder falar para mais 
de 200 pessoas e esta-
belecer contato com 
outros profissionais 
é de grande impor-
tância para o nosso 
trabalho”, revelou.

A equipe procura captar a informação 
direto da fonte


